
Telégrato instalado a 31
De fonte» bem iníormadas. chegou ao cosbecimeiito desta fôlha 

que o Telégrafo Nacional será iostalado ne^ta ctdade no dia 31 de 
março, aniversário da Revolução.

O uvido pela reportagem o prefeito Aotoaio Lorenzetti F ilho coo» 
firmou 0 noticia e disse ter recebido confirmação da Regional E B C T  
de Botucatu com referência a instalação do Telégrafo Nacional eni 
nossa cidade, naquele dia, a qual dar^se«>è nas dependências do novo 
prédio.

A  Instalação do Telégrafo Nacional em nossa cidade, faz parte 
do programa das comemoriçoes do 7.o anlver*áfio  da Revolução 
em todo pais, sob o lema ''M arço  é tempo de Constru ir'’ , desLtro 
do qual, o govêrno pede meoo>« âiscur*^^» t  fitas de inaugurações e 
mais realizações em ptõl do bem comum.

Redação e C fic ira  

Rua Ignacio An»elmo, i3Q

T e ltíon e  21 — C. P, '22

Fundado em 6 2-1938 

Registrado do  r> 1. P.

Dec. 2322 20.5.1040

D iretor Alexandre C hitto • Redator Chefe Dr, Herm inio Jacon

A N O  X X X ll S P Lençóis P in listA  7 de M arço de |9 7 I BRASiL | N.o 1089
1 1

F U T E B O L Agradecimento e
M EDICO  OCULISTA

A  A S S O C IA Ç A O  DOS FO R N E C E D O R E S  DE C A N A  
D A  Z O N A  DE LE N Ç O lS  P A U L IS T A , coinunlc»i que conta tm  
«eu Oepartameolp de Assistência Social ao A vb u la io rio  Medico com 
a presença de um medico Oculista.

D r. Jose Francisco Maniscatco (cremesp 13.284)
Horário aos sabados das 8 as l5  horas 
Receita de oculos consultas e cirurgia dus olbos 
Atande-se consultas particulares

Iníormações pelo telefone 93

C. A . Lençoensé em Ação
Depois de uma bela exibição de domingo p.p.> o C# A . Len* 

çoenre volta boje novameote, a cancha, à i 15|30 horas, pera enfren* 
tar amistosamente a forte agremiação da Portuguesa, da viz.nha 
cidade de Agudos.

As |4,30 boraip grandiosa prelim inar entre equipes do Den* 
te de Le^te.

Não Percaml Todos ao campo.
O  C  A  L  merece o seu Incentivo.

Convite

A  íamilia de Cél<o Pinheiro, sen 

sibílizada. agradece a . nBniíe..ra 

çõer de pesar pel? fjlecim ento 
^ e  sua mãe, Augelina Pinheiro, 

e convida todos para u ulasa que, 

por ela, se ri celebrada amanhã, 
scgunda-felra, na M an íz  N.S. da 

Piedade, àa sete hora . da manhã.

A
l a n ç o  

c a r r o
o

a r o GO

n i c o
o d i a

C E

C A R A N I Fones 2-0246 -  2.0244 — 2,0242 Lençóis Paulista

N
arranje emprego para seu dinheiro c vá receber todos meses o seu ordenado

Repreteatante exclusivo de Lençóis Pta. 
lO SÊ S E R R A LV e SOBRINHO

Compre letras de carrjbio F E N I C I A
Ru 15 de Novembro n.o 141 Fooe V6 \
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TEMOS 60 HP 
DE POTÊNCIA

PARA
QUALQUER

IDADE.
O i 6 0  HP do nõvo Karmann Chia 

1600.
Com éla V. arranca mala depreua e 

soba mais dapram » E na hora da paraci 
pára mais dapressa, Umbém: èfa tam 
fraíos a disco nas rodas diantairai.

Tam  também bitola traseira mais . 
larga a barra oomponsadora»para v. usar 
seus 6 0  HP (S A E ) com tbda a 
tranqQiltdada»

E na frente» nada?

O qua V . sempre esperou: 
quebra-ventos» para deixar o  vento e a 
chuva lá fora.

Venha conhecer o  carro para tôdas 
as idades» na nossa loja.

O máximo que pode lhe acontecer é 
V. ficar pelo menos 10 anos mais jovem. 
O que é sempre bomí em qualquer idade

t%

auTOfazADO

s. A

Avenida 25

L^nçoense de Comercio e Automóveis



Editdis de Proclâmas
W ilte n  de M ora i* Rota Ofic<aI do Regitro C iv il das Pet*oas NatU ' 
ra it. Faço saber qur pretendeoi casar-se apresentaram os docuoieotos 
exigidca pelo artigo 180, oo_ l , 2 , 3 e l  do Código C iv il Benedito 
Aparecido de Mtra e Dona Jacira laês Carbeloti sendo, o preteadea 
te: nascido em Avaí. dêste Estado aos 6 de Dezemb o de 1947, p ro . 
fi«$So lavrador estado c iv il solteiro, dom iciliado e residente neste diS' 
trlto  filh o  de Vicente Garcia de M ira  e de Dona Sebatiana Maria 
de M ira e a pretendente:- ttascida em AreiópoUs, dêste Estado aos 
Z6 de Novembro de I95Z, profissão p. domésticas estado c iv il sol* 
teíro, domiciliada e residente neste d is trito  filha de Paulo Carbeloti 
e de Dona Lazara Maxírr.iano de Paria

C iro  Gomes e Dona Lacra Rodrigues Martins sendo, o pretenden. 
(cu nascido em neste d istrito  aos 3 de Agôsto de 1043, profissão 
Bancário estado c iv il solte iro, dom icilindo e residente nesta cidade 
filh o  de Carlos Gomes e de Dona Aparecida Dias Gomes 
e a pretendente:- nascida em neste destritoaos |6  de ju lho  de 1948, 
profissão Prof. primária estado c iv il solteira, domictliatía e residente 
nesta cidade filha de Vicente Rodrigues Marlins e de Dona Delm in 
da Gomes.

Si alguém souber de algum impedimento oponha.o  na forma da Lei 
Lavro os presentes pard serem afixados em cartório e publicados 
no jornal o Eco desta cidade.
Lençóis Panlista l*-de março de 197].

Cooperativa dos Plantadores de Canada Zona
de Lençóis Paulista

AS S E M B LÉ IA  G ER AL O R D IN Á R IA

Edita l de t.a , 2,a e 3.a Convocação

De icô rd o co m  o artigo 29 dos Estatutos Soclafs convoco os as* 
^oclsdos da Cooperativa dos Plantadores de Cana da Zona de Len­
çóis Paulista* para uma Assembléia Geral Ordinária que. h^fVcado 
número legal^ funcionará em primeira convocação à** 7 horas do 
dia 21 de março de 1971 no edifício da ^ede da Cooperativdi sita 
à rua CoroDel Joaquim Anselmo M artin^, o.o 4ü7» nesta cidade* 
a (Im de tomarem conhecimento e deliberarem sobra a seguinte 
ordem do dla:«

a) « Relatório da D iretoria, balanço e demonstração da conta de 
Sóbras e Perdas e o parecer do Jonseiho Fiscal;

b) “ Eleição dos membros do Conselho Fiscal e suplentes para 
0 exercício de 1.97 r*

c) • Fixação de honorários da Diretoria'^
d) -  Assuntos de Administração*
N.B* -  Não havendo número legal para realisar-se •  asstmbléia 

à hora marcada, em primeira cônvocação, com ^/3 mais um dòs 
associados, rea]lzar*ic*á uma hora depois, às '8  horas* com metade 
e mais um dos associados*, não havendo número para realizar-se 
em segunda convocação» realr2ar^se*á em terceha convocação uma 
hora depois» às 9 horas, com qualquer número de associados pre* 
sentes* com um mínimo de lO (déz)«

Número de associados para efeito de "quorum ": 6S6

Cooperarívádos Plantadores de Cana da 
Zona de Lençóis Paulista

Aiátonío Silva — D ire tor Presidente

Leam e Propaguem O  Eco

is c a r n e

Melhore seu plantei e obtenha

M ais íeite
M a
M ais lucro

Seleção Holandês Preto e Branco

Venda permanente de reprodutores registra* 
do« puro« d« origem e puros por cruza* Pro* 
dutos de ÍD''emlnaçào a rtific ia l de reprodutores 
americanos e nscii»D«l* . Excelente para cruzar 
co.u gadf) mestiço leueiro

J-azt nda ^an to , yin tento

jF O } t€

2>r. Jo c o

Paccota Primo
Atende pelo I. N . f*. b

M..‘4ico .. Operador 
Parteiro

do Departamento da 

C riança

Carteira do Conselho 

Regional de Medic<iik

n.o 70

L tN Ç O IS  P /U L IS T v

uma jóia, como tôdas as
máquinas S I N  C  E R

...e que 
bela 

peça
decorativa!

Alêm  da garantia de perfeição nas 
cósturas, a Singer Gabinete-451 
oferece mais beleza para seu lar.
De acabamento impecável, o gabinete de sua Singer 
pode ficar até na sala. Com apenas três movimentos 
— e sem esforço algum —  a sua Singer está ’
pronta para costurar! — E lembre-se: há uma Singer 
para cada gôsto...

duas gaveta*; cloco gavetas, Ponto de O uro, Z ig -Z a g  
e a fabulo.«a M ultlponto  Autom ática; Sendo que você 
poderá adqu iri-las  em até 18 pagamentos no seu 

R E V E N D E D O R  A U T O R IZ A D O

E L E T R O  T É C N I C A  L E N Ç Ó I S
R U A  X V  D E  N O V E M B R O , 754 -  F O N E  20180

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

T)r. í{einaldo Seü s Suminetti

R h ío  X
Cirurgião Dentista 

Atende- se com hora mSrcsdB 
Consulta* diariamente

Av. 5 d e Jane fto  1C5 Fone 0 16 para recado

P a u l is t a

Moveis
sem pre na van gu ard a

na qualidade e

Rua Anif;

P r c ç .
Oaribald) 61

b a i x o

PONE U 7



S. A .

O t r o  •  Lençóis PsüHsti 7 dc Março dc !.071 ^  Pigioa ^

VENHA DIZER“OHH! "EM NOSSA LOJA.
Ohhl Novas linhas 

avançadas, traseira em 
"fast-back". uma delícia para 
os olhos. Ohh! Estofamento 
superluxuoso. como 
exige qualquer dono de carro 
esporte que se preza.

Ohhl Motor plano de 2 
carburadores e 65 HP (SAE),

bravo e forte, que vai até 
145 por hora. num instante.
E volta a O na hora, graças 
aos freios a disco. Ohh!
4  lugares, 2 à frente e 2 atrás.

Ohhl V. pode experimentá-lo 
em nossa revenda, sentir 
o imenso prazer de ter um 
Karmann Ghia TC.

Agora, pare de d izer“ ohhr 
e conheça nossos planos de 
pagamento. São tão 
camaradas que v. vai ter seu 
Karmann Ghia TC  muito 
antes do que pensa. Ohh!

KARM î ^ EHÊA TD

AimMZADO

L«n çoen se de c omercio e Automóveis
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CAL V O L T A  ESTRUTURADO
G O L E A N D O

A p ó i quàse UIT1 aao de auséocia futebolístiea diante 
de }>ua imenia torcida, o  tradicional C. A. Len<;oen<e 
vo ltou à lide esportiva domingo ú ltim o em seu is tá d ío  
após uma temporada de preparo e foitraçSo. Nêste 
particular, convém destacar o fato de o g lorioso ter 
se un ido com atletas que anteriormente serviam o 
E. C. S. José e A. A. Barra C randee formado uma 
ótima equipe, nniSo essa que era pretendida por todos 
inclusive pelo próprio  prefeito sr. Antonio Lorenzetti
F ilho .

Com um time bem arrumado, contendo elementos 
na maioria jovens, orientado por um bom treinadcr,

sr. Dírceu O liveira, o C A L entrentou dom ingo uma 
boa equipe, a do Bangu A i C. de Jaú. O  p iim e iro  
tempo term inou sem abertura de contagem, com o 
a lvi.negro jogando bem. sem contudo aceitar o alvo, 
o go l. N o  2.0 tempo, com algumas modificações, 
o C A L ganhou mais impeto e acabou por golear a 
esquadra jauense por 5 a I, gois de Pelé (2), Silvino, 
N icola e Cláudio, bob aplausos da numerosa torcida 
que vo ltou a apoiar o  clube, o CAL form ou com.
Devanir (Adilson) Roberto (Djalms) G ilio ii .  W aldh 
D ino (Haschòsrelli) e Renato (W ilte i)  Pirré (C láudio) 
S ilvino . Nicole e C láudic.

Ferru gem  do C a fé

Nft ooit« de 3.a feira ultim a, ee harae a ceovite do Dr. Pabío Antonio Riisido Dutra, Obefeda C a»i cU Afrloullnra de Lfoçóii fa u liita . reuniu-ea graade numero de Uvradorei o elementue de ootref claaiee. oa eallo nobre daquela repftitiçâa, aíim de ouvir um i eepoeiçfto daquele eogoobeiro agronemo aobre a ferrugem do café.O  Dr. Pabio eomeçoo bialoriando a origem da ferru- gem do eafé na África e quedepoie atingia a lavoura cafeeira nacional, todlcando como o lavrador deve ae preparar afim de controlar e ierrivti mal.OUeo o Dr. Fabio qua J a t  eete píorea doencaa agricolaa i  ferrugem 6 da» maia devaitadoraa e de prepngavto eipanta«a.Foram ttibidoi divvrtoe 8)idte, acompaabadot daa de* vidaa narraçOea. «Jemooatrando a ai(uaçfto doa tafesaia depoi» aerem atingido» durarnente |>cta pragaA paliaMe do D r. Fabio Brigido Dutru foi de grantie uliltdade para oa noaaoa agricullorea*

J .  o .  M ach ad o  S . A .
Engenharia Comércio e Indústria

A V I S O

Acham-«e á disposição dos Senhores écionístas na 
Séde Social da G ran jt Sana Rita, m unicípio de Lençóis 
Panlista, o Belanço. a demonstração d» Conia de 
Lucros &  Perdas e o Relatório referentes ao exercício 
de 1970, apresentados pela D iretoria, bem como os 
respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Lençóis Paulista, l.o  de Março de 1.971,

Mozart Siqueira

Supeiíntendente

J .  O . M ach ad o  S . A
j^ssembléia ÇeralOrdinóría

l.a convocação

São convidados os Senhores Acionistas para a Assein> 
bléia Geral Oídmárla da Sociedade, a realizar.se no 
dia 36 de A b iii de 1.971, ás 17 horas, na Sede Social, 
sendo objéto de deliberação o estudo e aprovação do 
Relatório da D iretoria, Balanço, conta de Lucros e 
Perdas e Parecer oo Conselho Fiscal, relativos ao 
exerc ido  encenado em 31 de Dezembro de 1.970 e 
outros assuntos de interesse da Sociedade.

Será procedida a eleição para o Conselho Fiscal e 
fixados oa respectivos honorários;

Lençóis Paulista, l.o  de Março de 1.971

A  D IR E TO R IA  

Mozart Siqueira 

Superintendente

F O R M A T U R A S
P tlã  Faculdade de Filosofia  Cienciaa e Letras 

Sagrado Coração de Jesus de bauru, concluiram o 
C u rso  em G E O G R A F I A :  Dulcinea M artins, José  
L a tteio  Quitto e Z o li  Luminattí P E D A G O G I A :  Renato 
R o ssi. E d o  Jesu s Coneglian. Geía/i Terezinfta Paccola  
Pettenazzi e M aria Conceição V ieg a s Garbino  
C I E S C l A S i  Paulo I . T . Feres.

quer dizer 
doçura.

Produto da

A çu ca re ira  Z i l i o  
Lorenzetti

( Usina São José )

t  que orgulha o mercado nacional

e r a n t e s

Paccoía Primo
No fr io  00 oo calor 
R e frig m o te a  São L«iz 
C onhecen^ se« aabor
Voce rcMtfrá B1S„.

Leiam, Assinem e Propaguem O  ECO



JA ESTA ABERTO NOSSO SALAO OE BELEZAS.
Com tôdas as novidades da 

Volkswagen para 1971.
É beleza que não acaba 

mais.
Como a do 1600 TL,

S portas, com carroceria 
' ‘fast-back" em grande estilo. 
Confôrto para 5 pessoas. 
Acabamento de luxo.

VW  1500. Fuscào, para os 
íntimos. Esbanja potôncia.

Tem estabilidade para dar 
e vender. E que côres lindas, 
gente!

E o Karmánn Ghia TC, 
então? Uma sensação!
Beleza tóda vida. E dentro 
tem luxo para 4  pessoas.

O nôvo Fusca 1300 
tem muitas novidades, para 
ievar v. a qualquer lugar. 
Gostosamente.

A Variant e o VW  1600 
com novidades também 
e tôdas as vantagens que v. 
gamou. E o Karmann Ghia 
1600 com beleza de sobra.

sempre na moda.
Mas, melhor que ler êste 

anúncio, é v. vir ao nossò 
salão de belezas.

Garantimos que v. sairá 
daqui mais bonito.

NOVA UNHA m -71

%
%

1
I

RCVENOEDOfi
AUTORIZADO

S. A . L^n ço en SC d e c omercio c A u t o m ó v e i s



Juízo de Direito da Comarca de 
Lehçòis Paulista - Est. de Sáo Paulo

Segundo Cartório de Notas 
e Oficio dc justiça

(FEITO n.o I8Z/638/6S)

Eòitol à f  Intlmoç^o ôe s^ntenço imposto oo

féu g E n e o iro  u jiH O E fn m  p R u a n  co-n o

prozo dt  90 (nomnto) õlcs

O OoDtor lúUo BoocUt Ptlho Jinzdc U iit ito
destji cMade tComêtcm  de Lecçoti Paulista
E iU d u  de S io  Paulo^oa forma da etc. ..

Pa z  s a b e r  a todo* quantos o pteseo^e edital v;iem 
fU  dêle cochec^meato tiverem, erpecialoeDie ao léu 
B Ü N E Ü irO  W L A O E M IR  P A V A N , braMlciro, bf«n. 
cOi católico» caiado, natural de Jaú SP* aacido do dta 
29 de abril de 1931, filho de Luiz HaVao e de 
Vi>ltaal PavaOf fenoviarlO j que éste Juízo o condenou 
cooio incu rio  nas penas do a rt |55, *'capdt" do Có 
diga Penal» c. c. o art. 260i I# ^ S lt § do met 
mo estatuto repressivo, conforme sentença do^eguínte 
teor: •‘ V istos, etc 0 T A C IL 1 0  A LV E S  U M A , RE- 
N B  A L V E S  U M A , R A U L P A U L A  M E N E Z E S  BE* 
N E D IT O  W LA O E M IR  FA V «N » L U l2  NtíRJ D A  
S IL V A  e O SCAR B A R N E d  V A S Q U E S  qualifica­
dos noa autos eitaoseodo processados como incurso nas 
sanções daS artigo^ 153, § L ü  e IV , combina pelo 
artigo 51 § Lo, com artigo  260. I t l V  e 
combinado esses dois artigos (155 e 2õ0J
paio artigo 5 |,  “ caput*‘ e também com o art. 188, todo< 
sob a égide do artigo i5 . sendo que os artigos raencio 
nados são do Cõdig') Peoal Br«sileíro. E m bo^ con^ -̂ 
tando da denúncia o nome do acurado Abíuo Pinheiro 
CbagaStO mesmo, por Acòrdãc de E. Tnbuna i de jus  
tiça do Estadoi cuja cóp^a se vê às fU . 252/23 3 fo i ex­
cluído da Ação t^eml pOr fa lta de justa cau*a. Rel<t- 
ta t  denúncia que na noite dc 2 dc Junho de 1,901, 
próximo à Estação Ferroviária de V irg ílio  Kocha» nes­
ta comarca, os acusados OtaeiHo» Renê e Raul, mem*' 
b^os de poderoso «indícato do crime, tmplan^adores de 
terror e in«cguraoça num império compreendido entre 
São Paulo, Paraná e M atto Grosso, penetraram no an­
tigo ramal da referida e«taçio de Borebi, de proprie­
dade da Estrada de Perro Sotocabaoa, ci usando de 
seuS coobtcimeotcs tén COS. d#«li levaram 5 Í  peças de 
bronze das caixas de gcaxa das gôadolas aliestacion?- 
d.is, tudo avaliado (25/ /I9Õ 3) em N C r$  600.00 Log > 
depois as referidas prças foram transportadas por Lu z 
e Abílio, toclma citados, oo caminhão do último dé^tes 
(o peso total era de m aii ou iraous 300 quilos)^ para 
cidade de Barru otide Benedito como sempre fazia cnm 
05 produtos dos crimes do bando "vendeu** a Baine*, 
proprietário de um depósito de ferro  velho, à rua Mar> 
tim Afonso» 3 37, V t l t  Falcão naquela cidade roda as 

eças por apeoas N C r$ 90,Ou. Segundo a denuncia, es* 
tarJa mais do que sufxientemeote provada a ação em 
conjunto do grupo, com distr buição racional da a tiv i­
dade de cada um segunda sua especialidade, cabendo 
•  todos individualmente a responsabilidade da totalida­
de de crimCi praticados por todos, ainda que um ou 
outro não tenha rontribu ido  para a cx*cução material 
de determinação da ação delituosa. A denúncia veio ins- 
cruida com o inquérito policial de fis» 5/31 e com as 
diligências de íls. 32/90, »olicrtidas pelo órgão da acu 
sação« Recebida a denúncia (fl^. 91 vs), feita a quali 
(icação Indireta dos réus (fls lOS/l ll)« fo Í designado in* 
te irogatório  dos acusados, Raul dc Paulo Maoezes foi 
ouvido is  fls. 121/125 e A b iii^  Pinheiro Chagas, ao

depois excluido da ação p na), Inquirido à« fN. | 25,
O  rcu Oscar Barnes Vasques fo i «*itado peSscalmente 
ás fls. 111, enquanto que <•% demais réus o foram por 
editais pubi c idos na forma da Lei (fls. 175/ e 176). 
Não atenderam ao chamamento jud ic ia l e tiveram de* 
cretada sua revelia pelo despacho de í lt .  t77 /vs, ao- 
meando-se-lbe defensores daiivgs. Os advogados ofe- 
recaram defesa previa oo prazo IcgaL como Se vê de 
fi^. 136/137. 138, 178 e |78 vh« Iniciada a m-crução,
0 testemunha Aotoolo G. Fe ire iia  Faio fo i ouvida oa 
Comarca dc São Manuel, através da Carta precatória 
(fls. |97). Nesta ('omarca. p re ita raa  depolmeiitcs as 
testemunhas : Praocisco Fernandes Gulgaeo e Ariindo 
CoDcglian (íls . 212/211 vs), Na Comarca dc Botocatu. 
lo i ouvida a ultima te«temuahs arrolada pela acusa­
ção. sr. Antonio Pereira Pilho» como se vè de fls. 22J. 
As testemunhas de defesa Euflàvio  Giraldes i t  Car* 
valho. U o a r M urak e M arco Aurélio Pinheiro Brisols] 
arroladas pelo ex acu*a1o Abílio P íoh*iro Chagas, pres 
taram depoimento á f folhas 215/21A, na Comarca de 
üdu^tt. Na Comarca de Feira de Santana. íoÍ ouvida a 
ie.itemuoha Argem tro^ ão Leão Franco fl* . 273. de^ia 
tíndo o arredante dc Francí co L r it r  dc Carvalho ( ÍL * 
275), Na fase do art. 199 do C.P V. o dr. Promotor 
Publico requereu informações nobre a conduta anterior 
dos acusados e folhas de antevedentes (fls. 275 va.) 
Os drs. deíensoresnada requereram (íls. 276/^77. Atendi 
das as solicitações do M .P. ( f l \  281̂ , 288, 289, i98 ) 
em alegações fina is o dr. Promotor de Justiça requereu 
condenação dos acusados (fls. 300 vs )̂  com algumas 
reasalvas. Os defensores de Raul Paula Menezes, Ota 
cilio  Alves de Lima c Renê Alves de Lima. maoisícs* 
taram-se às íls. 302/307. Feio despacho de fls. 308, fo  
ram nomeados defensores sos réus Oscar Barnes Vas 
ques» Benedito W l^dcm ir Pavan c Luiz N eri da Silva 
face à defesa conflitante, os quair ofereceram as ale­
gações de fls. 309 e 3 |2 . Ainda constam dos autos o 
ate de avaliação indireta de fls. 29. a cc rtiiá o  de fls. 
73/7^, as certldõ*5 de fts. 82/89 e as folhas de ante- 
cedentes dc fls. l0 0 /l0 2 . Ê o re latorlo D E C ID O . £  o 
procedente apenas em parte c só quanto ao acurado 
benedito W ladem ir Pavan a denuncia. A existência do 
delito de fu rto  cometido na Estação Ferroviária dc V ir* 
gHio Rocha contra a Entrada de Ferro Sorocabaos f i 
cou comprovada pela confissão de Benedito Pavsn e 
pelos depoimentos d a s  t e s t e m u n h a s  
Franc SCO Fernandes Guigeo. A riiado Coneglian e Ao 
lonio Pereira Filho» coostsotcs dss fls. mencionadas 
no relatoríe. N o  dia ^ de junho de 1961, quando algu 
mas goodolas ah estacionadas foram coiccadss em mo 
vimeoto, cousratau sequeas mesmas estavam sem con 
dicõesde funcionamento, porque delas haviam sido re ti­
radas algumas pecas de bronze» em número de 53. ava­
liadas á» fls. Em virta diSso houve ameaça de incên­
dio» como refere a testemunha A rlindo Coaegliao, ás 
fls, 214. Todavia, em que pc>e o esforço demonstrado 
pela policia e pelo M ioi»tejÍo publico^ apeoas ficou de 
moo9trada a participação de Benedito Pavan nesse fu r 
to. Os demais implicados foram referidos por e^sc reu 
não se colhendoqualquer outro iodicc o elemento que 
pudesse iiicrim lna-los. C ra para que «eprolate uma seo» 
ttnça  co idcnatoris é necessatía uma prova cobu«ta e 
firm t. Se os elementos colhidos são f rogeis, não poden­
do sustentar um pcoauDCi>oameato Oesse teor. impõem- 
-se a absolvição dos reus. Como aos autos presente as 
acusações que pesam sobre os acusados, à exceção de 
Benedito Pavan e A b ilio  Chagas foram aparadas ape* 
08$ peto relato de Pavan, não le  eoaseguindo sequer 
a tpreen«ão do material furtado, impossive) »aa coade- 
nação Quanto a Benedito Pavan* quer na Policia, quer 
em Juízo, confessou ter participado do fu rto  das goodo 
las« cm V irg ílio  Rocha» transportando-aa do localpara 
Bauru, em sru caminhão, Sabendo que se tratava ue 
objetos de furtos Portanto, caracterizada pleoim eol^ 
sua participação do delito. Todav a. como em parre

salientou o dr, Promotor de Justiça cm suas alagaçAei 
finais mesmo assim a denuncia não po.<e ser inteiramen 
te acolhida. Oe efeito, a Pavan é imputado o de lliode  
furto qualificado peta destruição ou romprimento de < bs 
taculo. pela destreza e pelo concurso d f pessoas. Mas 
a primeira qualiílcadora não ficou configurada dada a 
ausência d t laudo pericial que comprovasse a destrui­
ção ou rompimento de ob«taculo. Iguelmente as demais 
qualificadorns não podem ser obrigadas. Nau h^uve 
destreza por parte de Pavan que apenas util zou «e de 
seus coahecloiento» profissionais como fe rfcv ia rlo , o 
que não pode te r levado á coora dc condição e>pecial 
O  coucurso de duas ou mais pessoas, embora vislutn* 
brado pelas circuoaiancias em que o delito fo i comeii 
do, carece de maiores elementos, mesmo porque o* co- 
.autores apontados na denuncia merece ab>olv ção por 
não ter sido provada a sus participação no cilme. Fa 
ce e essa mesma fundim entação è afastada a caracte. 
rtzação do delito  de quadrilha ou bsado. tip ificada 
no artigo 288 do C. P. O  rime de perigo d t desas­
tre ferroviário (art^ 2o0 do C. PJ, qualificado pela de» 
tru íç io , danificsção oudeM rranfo  dos intalaçoc'* ferrras 
bem como pela pratick de outro ato de que p >̂ '>a re^ ul 
tar de&astre, ficou prnvado, à exceção da qual ficaduia 
mencionada no item IV. como altaa Já reconheceu o 
Promotor de Justiça nas su^s alegações finais. Potém» 
o perigo existiu como se deprende doa palavras de Ar 
lindo Coneglian. Relativameote à pena a ser aplicada 
temos pois o crime úe perigo de deiastre ferrov orlo ca** 
racterizou se apenas pela ação do réu em querer sub­
tra ir as peças de bronze. Não estuva embu^do de doto 
de dano ou de peiigo. mas apenas pelo desejo de sub 
tra ir referidas d<ls delitos. Sob*e ot» antecedentes do 
réu, são os piores posstvcia» pois inclusWé é reInciden 
te genérico. Desse modo a pena deve ser exa^peiada 
sofrendo o aumento do § 1.* do artigo 51 do C P. IS­
T O  PÔ STO  eeonslderaorlo o mais que do^ aut.»s cona 
ta. Julgo procedente em parte a denuncia psra conde 
nar como condeno» B R N S D iT O  W * A Ü E M IR  P A “ 
V A N , incu rio  nas sanções do arclao l5S» "cpput** do 
do C.P., c c. o art 260, item L e a rtigo  51, § I o do 
mesmo estatuto repressivo. Hm cnsirqueacla, <tplleo*Ihe 
as pfoas detrés l3) anos de reclusão (dc*|s anos s 
n.. base e um ano de acre:^cimo)e multa de NLr$SC 0 
(cinco cruzeiros oovol)« Por ser reincidente em crime 
dolusOí imponJo^lhe também a medida de segurança d t  
lentlva de liberdade, consistente em intem;«ção emeo 
lon a agrícola, pelo espaço de dois anos, ocs térmos do 
artigo 78, item IV  < 8S, § l,o  IIL do L ódigo Pc 
oal. Por outro lado, absolvo esse réu do c rin e  defini 
do DO artigo 288 do C. P. Amda. Julgo improcedente 
a denuncia, relativameote aos réus OtacHto Alves de 
Lima^ Renê Alves d t  Liras, Raul Paulo Menezes, Luiz 
N eri da Silva e Oscar Baraes Vasque$, para os ab* 
io lver, como absolve, das acusações que contra eles 
foram assacadas na denuncia, cem base no i ciso V I 
do artigo 3S6 do C. Ltnce*^e c  nome de Benedito 
Pavan no Rol dos Culpados, devendo o mesmo pagar 
as cu ita^ do processo. Fxpeça-ft mandado de pr»«9o. 
P.R I.C. Lençóis Paulista. 26 de novembro de 1969. (a) 
JuHo Bonetti PHho - Juiz qe D ireito*'; E para que che­
gue ao conhecimento do referido réu Benedito W la *  
dcfflit Pavan» retro qualificado» determinou o M M . 
Juiz se expedisse o presente edital, (para a sus intima 
ção dn sentença condenatorla ora traoacrita) o qual 
será afixado e publicado na fo im a da lei. Dado e pas 
sado nesta cidade e comarca de Leeçols Paulista. Es 
taoo de São Paulo, aos onze dias do més de fevereiro 
d t  m il novecentos e setentaenm ( I9 7 t) . Eu Julieta de 
O odoy Co/dtiro» O fic ia l M a ior, fiZda tilog ra fa r c sub^ 
crevi.

O Juiz de D ire ito  ~  JuIlo Bonetti Pilho

Nova D iretoria do H osp ital N . S . da Piedade S E M A N A  S A N T A

No dfc 26 de feveiro iiU im o, estiveram reunido» 
o t  associados daAs«ociaçSo Beneficente Hospita l N. 
S. da Piedade, afim de eleger a nova D iretoria para o 
fu turo  exercido, ficando assim consitluida e empossa» 
da. em seguida :

Provedor • t r .  Bruno Brega.
Vice Provedor .  sr. Antonio Lorenaetti F ilho

Tesoureiro .  t r  Helco Carani 
LO  F.ecretário .  sr, Mario Z illo
2.0 Secretario .  sr. Rubens Pietrarrola 
Mesarios, senhores: Alexandre R. Paccola. jaco 

mo N icolau Paccola, Francisco Radichl^ M ario  Trecen 
ti. Juliano Loienzetti e Augusto Silva.

Como dfssemos em n / e d iç lo  21/2. segundo nos- 

consta. 0 Revmo. V igário  Pe. J o io  Novaes. \» ertá 
elaborando a program açlo  das cerimônias da Serrana- 

Santa.

C O iab ore com o " M O B R A L ” e n s I n a n d o



JA ESTA ABERTO NOSSO SALAO DE BELEZAS.
Com tôdas as novidades da 

Volkswagen para 1971.
É beleza que nâo acaba 

mais.
Como a do 1600 TL,

2 portas, com carrocería 
“ fast-back" em grande estilo. 
Confôrto para 5 pessoas. 
Acabamento de lux&

• 1 4

py

VW 1500. Fuscâo, para os 
íntimos. Esbanja potôncía.

Tem estabilidade para dar 
e vender. E que côres lindas, 
gente!

E 0 Karmann Ghia TC, 
então? Uma sensaçâol 
Beleza tòda vida. E dentro ' 
tem luxo para 4  pessoas.

O nôvo Fusca 1300 
tem muitas novidades, para 
levar v. a qualquer lugar. 
Gostosamente.

A Variant e o VW  1600 
com novidades também 
e tôdas as vantagens que v. 
gamou. E o Karmann Ghia 
1600 com beleza de sobra.

sempre na moda.
Mas, melhor que ler êste 

anúncio, é v. vir ao nossò 
salão de belezas.

Garantímos que v. sairá 
daqui mais bonito.

N m  UNHA VW-H
t

AUTORZADO

• %

S. A . L wn ço en SC d e c omercio e Automóveis



Juízo dc Direito da Comarca de 
Léhçòis Paulista • Est. de São Paulo

Segundo Cartório de Notas 
e Oficio de justiça

(FEITO n.o 182/638/65)

Eõítoi d f  tntimoçâo dt s^ntcnço imposto oo
f<u B eneo iT o  m if lo e m iR  p a u f ln  co^i o

prozo òg 90 (noufn>o) õios

O  Doutor Júlio Booettl F ilbo Jnizde D iie ito
desta cidade e Comarca de Leoçóis Paulsta
Estadü de São Paulo,oa (orma da Íel« erc....

Fa z  s a b e r  a toda* quantos o pteseote edital vi^em 
fU  dèle eoQbecimeoro tiverem, especiaicaeme ao réu 
B Ü N E D irO  W L A D E M IR  P A V A N , brasiíctros br^in- 
co. católico» casado, natural de Jaú SP« nacido no dia 
29 de abril de 1931, fdho de Luiz Pavao e de M ana 
V o itaa i Pavao, fenoviartO i que èste Juízo o condenou 
coaio incurso nas penas do a rt |55« *‘caput" do Có 
diga Peoal» c. c. oart^ 260f e art, 51, §  1* ,̂ do mes 
mo estatuto repressivo, coníorme sentença do^eguínte 
teor: * V istos, etc O TA C 1LIO  A LV E S  U M A , RE- 
N f i  A L V E S  L IM A , R A U L P A U L A  M E N E Z E S  BE* 
N E D IT O  W LA O E M IR  F A V ^N »  LU IZ  N E R Í D  \  
SU-VA e O SCAR B A R N E ^ VA S Q U E S , qua lifica­
dos nos autos e;tãoseodo processados como tocurso oas 
sançõss doS artigos L II e IV , combina pelo
artigo 51 § l,o , com artigo 2p0- i t l V  e 
comblaado esses dois artigos ( l5 5  e 2b0)
pelo artigo 5 ].  **caput'* e também com o art. 288, todo^ 
sob a égide do artigo 2b, sendo que artigos mencio 
nados são do Código Penal BrAtUelro. Embora cons­
tando da denúncia o nome do acurado Abíoo P inbrlro  
Chagas, o meimo, por Acòrdãc do E. T ribuna l de Jus 
tiça do Estado» cuja cóp^a se vè às íb . 252/23 3 fo i ex­
cluído da Ação t^eoil pOr ía lta de justa cau^a. Rela­
ta a denúncia que oa noite d< 2 de Junho de l,90d, 
próximo à Estação Perroviárfa de V jrg íllo  Rocha» nes­
ta comarca, o t acusados OtaciMo. Reoê e Raul.
Bros de poderoso «indicalo do crime. ímplaotadores de 
terror e insegurança num iO'pérlo compreendido entre 
São Paulo. Paraná t  Matto Grosso, penetraram no an­
tigo ramal da referida estação de Borebl, de proprle^ 
dade da Estrada de Ferro ^orocabana, t f  usando de 
seuS conhccimentcs tén co«. d.«li levaram 53 peças de 
bronze das caixas de giaxa das gôndolas aliestacíonp- 
d.ts, tudo avaliado (25/ /I9Õ 5) em N C r$  600.00 Log > 
depois as referidas peças foram tran&portadas por Lu z 
e Abílio. éCtma citados, no cam*nhão do último dè^les 
(o peso total era de mais ou rranos 300 quÍlos3| para 
cidade de Barru oude Benedito como sempre fazia com 
os produtos dos crimes do bando. ^Vendeu*' a Barne«| 
proprietário de um depósito de ferro  velho, à rua Mar- 
tim Afonso. 3 37, V ils  Falcão naquela cidade toda at 

eças por apenas N C r$ 90.0ü. Segundo a denúncia, es* 
farta raals do que sufxientemeote provada a ação em 
conjunto do grupo, com distr butção racional da a tiv i­
dade de cada um segunda ^ua especialidade.cabendo 
a todos individualmente a responsabilidade da totalida* 
de de crim é i praticados por todos, ainda que um ou 
outro não tenha contribuído para a ex*cução material 
dc determinação da ação de(ituo*^a. A denúncia veio ins­
truída com o inquérito policial de fls. 5/31 e com as 
diligências de íls. 3?/90, i^ollcitsdas pelo órgão da acu 
sação. Recebida a denúncia (fU. 91 vs), feita a quali 
flcação indireta dos réus (fls 105/M 1)«foÍ designado in* 
le irogatórlo  dos acusados. Raul de Paulo Menezes foi 
ouvido às fls. lZ d /)Z 5  t  A b ilio  Pinheiro Chagas, ao

depois excluído da ação p oal, Irtquirldo à< fl«. ]2g^
O  reu Oscar Barnes Vasques fo i citado pessoalmente 
ás fls. H d . enquanto que <*s dciunis réus o foram por 
editais pubHetdos oa lorma da Lei (fls. 175/ c 176). 
Não atenderam ao chamamento jud ic ia l e tiveram de* 
cretada sua revelia pelo despacho dc fls. l7 7 /v i.  no­
mea ndo-se-lhe defensores dativoa. Os advogados ofe­
receram defesa previa no prazo lega l como $e vé Je 
fl«. 136/137, 138, 178 e l78  v*. Iniciada a instrução,
0 testemunha Antoolo O. P e trc iia E a lo  fo i ouvida na 
Comarca de São ManueL através dc Carta precatória 
(fls* |97)« Nesta Comarca, prestaram depolmeiitos as 
testemunhas : Prancisco Fernandes Guigaeo e Ariindo 
Coneglian (ÍISé 21*2/214 vs), Na Comarca dc Botocatu. 
fo i ouvida a ultima tc*temuahs arrolada peta acu^a- 
ção. sr. Antonlo Pereira Pilho, como se vè de fls. 222. 
As testemunhas de defesa Euílãvio  Giraldes de Car* 
valho. Ismar M urak e Marco Au<ét(a Pinheiro B rlio la ] 
arroladas pelo ex acurado Abilio  Pinheiro Chagas, ptes 
tatam depoimento ár folhas 245/24^. oa Comarca de 
Báu<u. Na Comarca de Feira de Santana, fo i ouv lia  a 
teitemunha Argemiro ^*ão Leão Franco í lr .  273 de^is 
tindo o arr<>ldnte dc Francí co L fite  de Carvalho (f) '. 
275), N« fa^e do art. 499 do C.P P. o dr. Promotor 
Publico requereu informações nobre a conduta anterior 
dos acusados c folhas de anteç^edentes (fls. 275 vs.) 
Os drs. defensores nada requereram (fls. 276/^77. Atendí 
das as solicitações do M .P. ( f l ‘ , 28^, 288, 289, 298) 
em alegações fina is o dr. Promotor de Ju^liça requereu 
condenação doa acusados (Hs. 300 vs ), com algumas 
ressalvas. Os defentore« dc Raul Paula Meneze», Ota 
cilio  Alves de Lima e Renê Alves dc Lima. maoisfes* 
taram-se às fis. 302/307, Pelo despacho de fU* 308. fo 
ram nomeados defensores soS réus Oscar Barnea Vas 
ques« Benedito W ládem ir Pavan e Luiz N eri da Silva 
face à defesa conflitante, os quair ofereceram a t ale­
gações de fls, 309 t  3 l2 . Aioda constam dos autos o 
ate de avaliação indireta de fls. 29, a certidão de fls, 
73/7^, as certidõfs de fls. 67/89 e as folhas de ante­
cedentes dc fls. I0 0 /i0 2 . Ê o re iatorio D E C ID O . £  o 
procedente apenas em parte e s6 quanto ao acurado 
Benedito W ladem ír Pavrin a deouac^a. A exlstencin do 
delito de fu rto  cometido dh Estação Ferroviária dc V ir* 
glHo Rocha contra a £»trads de Ferro Sorocabaos U 
cou co^^^provada pela confissão de Benedito Pavsn e 
pelos depoimentos d a s  t e s t e m u n h a s  
Franc sco Fernandes Guígeo. A rllndo Coneglian e A o  
toDio Pereira P ilho, constantes das fls. mencionadas 
no relatorío. No dia de Junho de 1964. quando algu 
mas gondolas a ll estacionadas foram coiccadas em mo 
vimeato, cou^tatou se que as mesmas estavam Sem coo 
dirõeade funcionamento, porque delas haviam sido reti­
radas algumas pecas de bronze, cm número de 53. ava­
liadas à» fls. Em virta dISso houve ameaça de incên­
dio, como refere a testemunha A rliodo Coneglian. ás 
fl9, 2 l4 . Todavia, em que pe^e o esforço demonstrado 
pela poJicia e pelo M in i»te jio  publico^ apenas ficou de 
monslrada a participação de Benedito Pavan nesre fu r 
to. Os demaii Implicados foram referidos por esse reu 
não se colhendoqualquer outro indice o elemento que 
pudesse ijscrímlna-ios. C ra para que «eprolate uma sen­
tença coadenatoris é neeei*safia uma prova iobu*ta e 
firme. Se os elementos colhidos são írogeis. não poden­
do sustentar um pronuoci9nameato deste teor. impõem- 
-t€  a absolvição dos reus. Como aos autos presente as 
acusações que pesam sobre os acusadoi. à exceção de 
Benedito Pavan e Abílio  Chagaa foram aparadas ape* 
nas peto relato de Pavan, não se eonseguindo sequer 
a apreensão do material furtado, icnpOdSivel >ua coade- 
oação Quanto a Benedito Pavan< quer aa Policia, quer 
em Juízo. coofes*ou ter participado do fu rto  das gondo 
las< cm V irg ílio  Rocha, transportando.a i do localpara 
Bauru, em s^u camiahao. iabendo que se tratava ue 
objetos de furtos PortantOi caracttfizada plrnament» 
sua participação do delito. Todav a. como em parte

salientou o dr, P iomotor de Justiça em suas aUgaçÔes 
íioais mesmo assim a dsnuocia não po.,e ser inteiramen 
te acolhida^ De efeito, a Pavan é Imputado o delito  de 
fu rto  qualificado peU destruição ou romprimetito d r < bs 
taculo, pela destreza e pelo concurso de pessoas. Mas 
a primeira quallficadora não ficou configurada dada a 
ausência d t laudo pericial que comprovasse a destru i­
ção ou rompimento de cb«taculo. Igualmente as demais 
qualificadoras não podem ser obrigadas. Não b> uve 
destreza por parte de Pavan que apeoss util zou «e de 
seus conhecimentos profissionais como fenov in rlo , d 
que não poda ser levado à coora de condição especial 
O  coucufso de duasou mais pessoas, embora Vislum*» 
brado pelas circunstancias em que o delito íoi comeil 
do. carece de maiores elementos, mesmo porque co- 
•autores apontados na denuncia merece ab^^olv ç&o por 
não ter al4o provada a sus participação no cHme. Pa 
ce i  essa mesma íund im en tição  é afastada a caracte. 
rfzsçãodo delito  dc quadrilha ou b indo , tip ificada 
no artigo 288 do C. P. O  L rime de perigo da de«a.s- 
tre ferroviário (arr, 2o0 do C. P,)» qualificado pela de» 
tru iÇ io . daoificsção o u d c^a rrln |o  das intalsçoe'* ferrras 
bem como pela pratfck de outro ato de que p re ul 
rar desastre, ficou provado, à exceção da qu«l ficaduia 
mencionada no item IV. como alias Jã reconheceu o 
Promotor de Justiça nas su<*s alegações finais. Porém, 
o perigo existiu como se deprende das paUvras de Ar 
liado Coneglian. Relativamente á pena a ser aplicada 
temos pois o crime úe perigo de desastre ferrc>v ario ca* 
racterizou se apenas pela ação do réu em querer sub­
tra ir as peças de bronze. Não estava embu^do de dolo 
de dano ou de peilgo. mas apenas pelu desejo de Mub 
tra ir referidas d ris  delitos. Sob^e os antecedentes do 
réu, são os piores possivefs, pois ioclusivé é rrtnciden 
te genérico. Desse modo a pena deve ser exa.*pciada 
sofrendo o aumento do § 1.* do artigo 51 do C P. IS­
T O  PÔ STO  econsideramio o mais que dos aut >s coos 
ta. ju lgo  procedente em parte a denuncia para conde 
nar como condeno» B E N S D iT O  W * A Ü E M iR  P A * 
VAN» Incurso nas Sanções do ardao l55, ''ceput** do 
do C.P., c c . o art 260. irem 1» e artigo 51. § | 0 do 
mesmo estatuto repressivo. Em consequência, <tpHco>lhe 
as p^nas de três |3) anos de reclusão (dois anos s pf-

base e um ano de acre^cimo)e multa de N ^ r^ S tO  
(cinco cruzeiros oovot). Por ser reincidente em crime 
dolüso, impondo-loe também a medida de i*eguraoça de 
tentiva de liberdade, consistente em Íntcrn;ição emeo 
loD a agrícola, pelo erpaço de dois anos, nos térmo» do 
artigo 78. item IV  e 88. § l.o  o ;0 |j|, do Código Pe 
nal. Por outro lado. absolvo esse réu do crime deflol 
do oo artigo 288 do C. F, Amda. Julgo improcedente 
a denuncia, relativamente aos réus O tocü io  Alves de 
Lima, Renê Alves de Lim a. Raul Paulo Menezes, Luiz 
N eri da Silva e Oscar Barões Varque*^, para os ab* 
solver^ Como absolvo, das acusações que contra eles 
foram assacadas na denuncia, cem base no I ciso V I 
do artigo 386 do C. P, Lanceve c  nome de Benedito 
Pavan no Rol dos Culpados, devendo o m e im n p sg a r 
as c u it in  do processo, Fxpeça-rc mandado de pri«ão. 
P .R LC . Lençóis Paulista. 26 de. novembro de 1969, (a) 
Julío Bonetti F ilho  - Juiz qe Direito^*; E para que che­
gue ao conhecimento do referido réu Benedito W la *  
dcmlt Pavan, retro qualificado, determinou o M M , 
Juiz se expedisse o presente edital, (pnra a snaintim n 
ção da sentença condeoatorie ora Iranacrita) o qual 
será afixado c publicado oa fosma da lei. Dado e pas 
sado nesta cídsde t  coaarca de Ltnçols Paulista. Es 
tano rle São Paulo, aosuone dias do més de fevereiro 
ú t  m il novecentos e setenta eam  (1971) Eu ju ltera de 
Oodoy Cordeiro, O fic ia l Maior» fiz  datilografar e suEs 
crcvi,

O Juiz de D ire ito  — Julto Bonetti F ilho

Nova D iretoria do H csp ita l N . S . da Piedade S E M A N A  S A N T A

No d it  26 de feveiro u ltim o, estlvenm  reunidos 
os issoc iidos  d t  As«ocitçSo Beneficente Hospita l N. 
S. da Piedade, afim de eleger a nova D iretoria pata o 
futuro exercteio, ficando assim consfituida e empossa» 
da. em seguida :

Provedor -  sr. Bruno Bregtt.
Vice Provedor .  sr. Antonlo Loreoaetli F ilho

C O I a b

Tesoureiro .  sr. Heico Caranl
1.0 F.ecretário » sr, Mario Z illo
2.0 Secretario » sr. Rubens Piefrarroia 
Mesaríos, senhores : Alexandre R. Paccola. Jsco

mo N icolau Paccola, Francisco Radichi^ M ario  Trecen 
ii. Juliano Lo ienzetti e Augusto Silva.

Como dHsemos em n / edIçSo 28/2. segundo n o r  
consta, o Revnio. V i f t r io  Pe. J o io  N ovies. ja erla- 

elaborando a programação das cerimônias da Serrana' 

Santa.

o r e com o " M O B R A L " e n s I n a n d o
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__um i'iixTu>t)rrr hoj ckUbílkijüc, a d^rc^ào c^tá muito
jn icm perii^u ̂  a írtc rp iÜ e*^ arulor 'ci)lqcada»'n^ icm binto hírulhu a)r

hem
a)mu

u vontade Que cie é muito cmjvcI* as.outrasutniioncias* c bem silenciosa* .7 « • , . . j
*K bem oinforlávc!, 6 macio, J*Gosto muito da visibilidade, da íòrça. 
poroa* um curro de passciC! da dirtção c da f  roporvão do tamanho:

TiiubastimcclcfMôíimjestabílKLaJe-: c d c f« a « s ü d o ^ e m o
' Nao esquenta c desenv oUc bem cm subid;is

\iu s tü  Jc tudo no nd(*up Chtfvroltílt < , ^  ̂ /.
i  uma iTurva a>nhixídd,*teni*ikit V .

dc piv» C h u  «^•«^ená. tíxm a: ,Opiniões dc ixoprfcuirios dc hck-ups '
**A mcuânici do Pick-up Chevmici Chevroícl, culhlda.s pela Marplan. cm

e muito simples, cm QuaTqticr lugur põvqui.sa n^di/jüa recentcmcnic
você encontra pecos* em todo o Pais).

Venha lügo a um ConcVssionano dc Q ualid^c Chevrolet para ver as novas cores, 
os novos inieriorcN as noVus l^ s :b  dos Pick-ups 1971.

CHEVROLET O PRIMEIRIVO
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Os U tilitários
d suas

que
cores

de

impoem
como no

tanto na 
aspecto

m ajestade
gera l

sua fabricação

c O  J Í 3 U £ Ü €

C APOANI - Comércio de \  eiculos S. A. CoDcessionárioi Chevrolet 
LfDçots Paulista



T N O

C o m u n icad o  do P la n o  S A L C A

D E V ID O  A O  G RAND E N U M E R O  D E  PESSOAS Q U E  F IC A R A M  

SEM  IN S C R IÇ Õ E S N O  5.o G R U PO  (D E V ID O  AO  SEU IN T E G R A L  

P R E E N C H IM E N T O ) A SALC A C O M U N IC A  A A B E R T U R A  D O  SEU  

6 0  G R U P O . PAR A A Q U iS lÇ A O  D E  V E ÍC U L O S  DA L IN H A  "V O L K S W A G E N " 

O  V E IC U L O  U M  A N O  N A  F R E N T E .

V E N H A  LO G O  F A Z E R  A SUA IN S C R IÇ Ã O

M A IO R E S  IN F O R M A Ç Õ E S :

S. A. Lençcenst de Comércio e Automóveis “SAlC a ”

Revendedor Autorizado Volksv/agen 

Avenida 25 de janeiro, 14] Fone, 20-121

A Sigla í €
S A L C A 9 9 da garantia

c tranquilidade ao participante
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Você Já notou, 
que as pessoas

mais bem 
informadas

as que leem

0ESTADO DES.PAULO
r >

C.aiaHin vocr J»nibpni »fu «em pUr d '0  rSTADO DE S. PAULO (■ «'nrlo utna ai>matura com nosso aseote nesta cidade:

ASSUMPTA MARIA AIELLOA«. 9 de Julho. 314 • Fone: 92
LENÇÓIS PAULISTA

Prefeitura Municipal dc Lençóis Paulista
Prcscâçio de Cootat do Fuado de Participação dos M uatcfpio i

Exfrc icfo  de 1.970 

E D IT A L  N o  i / 7 i

Aatooío Loreozetti Fílho^ F ie fe to  MutLt^ipal de Leoçoís 
Paulista. Estado de S lo  Paulo« aieodesdo ao disposto ao artigo 
3 /  da Rftsoluçio D.o 100/70, do Egtégio Tribuaal de Cootasda 
U o iio  faz saber que :

1 * 0  Muoíciplo de Leoçois Paul sta« aplicou a importaacla de 
Cr$ 166.546,66 (ceotQ c acsscota c oove mil, quiohcctas e qua- 
reota e seis cruzeiros e sessenta e seí> centavos), do toU l dos re ­
cursos recebidos do fundo  de Participação dos M unicip  os. per* 
maneceada um s^ldo de Cr$ 97,20 (noventa e sete cruzeiros e 
viore centavos) em coota vinculada oa Agencia do Banco do Bm 
ali S/A,  desta cidade;

(I • Durante o ezerelcio de 1970 o io  fo i alienado nenhum dos 
bens adquiridos cu construídcs, com os recurscs do Fundo, des 
de 1967,

I I I  * Não houve pagamentos a professores cornos recursos do 
Fundo de Participação dos Município» ,

r  IV  * As despesas realizadas com os recursos do Fundo de Pnr 
ticipação dos Municípios, durante o exercido de l970, foram as 
seguintes :

a d m i n i s t r a c Ao  f i n a n c e i r a

Traosfcrenclas de Capital — Amortização 
Pela”aoortizdção dos empiãstimos concedidos peia Caixa E* 

conomíca Estadual para construção da rêde de ãgua« de cnergfa 
eictrica, coo^trução{ e conclu^ãod^s Cbras do Hotal M unicipal, 
aquisição de w io o ivc la d o ra  e caminhões» pavimentação asfaltica

C f$ 77,749.32

E D U C A Ç A O  E C U LT U R A

Investimentos ^  Obras Pubhcas*.
Pelas dcspests efetuadas com a construção do 3.^ O rupo  Es 

colar, na V ila  Jardim Cruzeiro, desta cidade, em convênio com o 
M laísterio da Eouração e Cultura, parte do munícipio Cr$50.057,56

S /Ú D E  E S A N E A M E N T O

Investimentos —  Obras Publicas 
Pelas despesas efetuadas com os serviços de Pavimentação 

a«faltica executado na sédc do oun ic ip ic  pela firm a Saneamen­
to S /A  Engenharia Sanltaiia e C ivjí Cr$ 44.739,78

T O T k L Cr$ 169.546»66

Lençóis Paulista, IS  de janeiro de 1971

Anrooio Lerenzetti Filho 
Prefeito Municipal

Publicado e afixado nos lugares de costume or e$aa Secretaria 
dara tupra.

Regiaaldu Rosai —  Secretario

Leia e Assine O  ECO

i j  K  ■  I I  tt BI on ])r  j^nhniog
I I  n  I I 1  I &  ^ 1 I I  I I I  1  i i ^ M  1 1 I I I I  ^  1 1  i C  edes CO

I f l ü  1  l i l u  I T I Ü I  u l l ü  m i ü  t u MÉDICO

Vinte anos cie atividades, C L IN IC A  G ER AL

servindo cada vez rrielhor OPERAÇÕES

PARTO S

tornaram  a C, A, M . 6775

Casa de Móveis Moretto
Coordenador da I. N« S 

Rua Plorl«.oo Peixoto 534 

Lençóis PauMsta

('referida pelos que sabem escolher f o n e  20232
Fone 9

COOPERE ( OM O
f í M O B R A L ALFABETIZANDO



"CHANEL BOUTiQUE
prom oveudo grande

t t

L i q uidâção
de c:jl(,as femininas " preço a partir de

C r i 38.00
X V  dc Nevambto, 505 — Foae 10

Maquinolãndia Lençóis
Roque A. Pinheir^

revendedor autopzado O L I V  E T T I
reformas em geral

Rua M a ie c k tl Dcodoro 40 — Leoçots Paulista

J)r. Cuciano Remardes, f i l h o

C IV IL

A D VO G A D O
C R IM IN A L T R A B A L H IS T A

A C IO E N T E S  O ü  t r a b a l h o  .R X E C l/T iV O  C A M B IA IS  

E S C R lT O R IO  — Rua 7 de Setembro 363 — Fone 17

fa rm a d a  Coração de J e s u s
DE

Decio Celso Campanari

D IA  E N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E SUA S A U D E  

Rua X V  de Novembro — Fone .0006

Mantenha Cidade Limpa

Mdteriais pera Construções

M
In d ú stria  e Com ércio de Esquadrias em geral

Avenida 9 dc Julho 761 Lençóis Paulista

Oficina Calderaria
e FuniUria

B R A N D I

completo sortimen 
to de aparelhos 

sanitários

preços

módicos
Rua Ignacio A nseloc o.o 223 

F O N E  40

7>r. Jda/o  

S u iz  h a s i

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

-  R A IO  X  -

elcade rèmeotc com 

kora marcada

C O N S U L T O R IÜ  -

Rua Geraldo de Barros. 

0.0 714

W aldom íro
Boreal
j .g n r r je r is o r

medições de fa­
zendas
Loteamentos
Alinhamentos
Nivelamentos
Serviços Topogra 
fíeos

Leia e assine 
O  ESTa D A O

Farmácia São José
Lopes, P«?ttenazzi & Ãiello Ltda.

4

Voriad issim o estoque

maxima presteza no

sua difitir̂ ta

atendimento dc 

freguesia
•

dia e noite sempre servindo bem
Lencois Paulista, 

lua 15 de Novembro, 812



Ó » O A O  S t M A N A L

F A Z E M  A N O B  
H O J E

M. I l l lo  S tg i Ia, Im i  Pa v í
•Atu

f) |A  A O iv t d  lo tA HApMttrIlA
AdrltACI jD»è G fb i fA ,  99» |o i4
1 ttif Litíià

D ia M P r f J f .  Ü s i t f *  C o rd t i*
roduA hênto$, I I  |a I o H«tdA

D ia IU S i lv i f t#  B H r f f lA  l i  
I h t  do I I  A rc I iA u g t lo  I b t o *  '̂^1 
mu t  duiiA Ctcy tSirAl BirgA, mt 
mao SAOM^Am Juaioi I Ihn du t t  
L)AÍiiun S it tA rA u j # dt OA M a i *  
I taA  M ib j i ro  SintArAoi

l) ÍA  I I  Ar. L\à*i V o ro a ,  |o« 
Vtm |o ^   ̂ AflAMCi BApii^ifllA. )o
i f  W  (•«IA f Ibo i f .  h tM i lo

M o u rlo  Neuo c dosA £urydtA 
T . M la tfto  M ou rlo

UiA 12 OfBciASo PeroAodo 
V o íu » i  CarloA ko b tr^o ,  fiJko do 
f i ;  J o io  BApfli»lA G â osaIc i  t  do* 
OA M ama M trccdeA PaccoIa G od 
i a U a, r fA Íd f& U  t iu  k lo  Pre lo

01a 13 Af. P if  r lod o  P acco* 
Ia . f lA  M a í Ia 1 uxU P accoIa

A N lV e u S A A lO U

O o i A R l ,  d iA  6« A O l V t r t A t l u U  O
oiABiDii Bdcmir )ot«^ lilho  doer. 
Cdrmir CoiCflllAo t  út  dooA Te 
cfAinhi bciOAdent C ârrli Cuac' 
gliAn

sr, Horáçio Morctto

A o i io v f  dtA i do Q f  A Itutote* A B iv t r A iH i  o ir« H o ric io  
MoreltOg proprUtorio de i C a*a i d i M o v t ii M o rtilo . ootto eidide*

HOMENAGEM A O SAUDOSO

An.. X X X i U j a . P  bn<OU H iw lItU  T /3 /ig 7 i [  BWASIl|N ■ I 689

S O C I A I S

Pe. S A L U S T I O
Ao le A p ro j i im A rcB  oa le ^U i da Sc b a d a  

de S lo  )o»c, ooAiA Ic a b ra n ç A  A t  voha p o iâ  aa 
irAdlcioDoli e l e r v o r o iA i  c o B e m o rA (6 e i  ao patro 
Bo Saata que o Padre Saluirlo Rodrigues Ma« 
cbado orgaBUaVo «otrc eairc doai cotre 1040 e 
1955.

U a  veibo looha. steadeado às palavras 
do proprlo Pe  ̂ Sslusiio. o de trasladar seus rcs* 
Coa mortais para a ooisa M atriz  N. S* da Pieda*' 
dr, agora volia aguar os corações Itaçoenscs.

Cbegoa^se a aveatar a data de 14 da 
março, deatro da SemaBa de & lo  josa. E paia 
le venfuar a ^(^^ibiUdsdt des^a irasladaçlo* 
uma c o ta it t io d r  Dos^a cidade dirig iu **e I  sede da 
Arquidiocese^ à Botucalu dos boos ares c daa boas 
cacolsA. PoiA é « iaa  tradlcloaal elm porlsote cida 
dr vizioha que teiii rido a guarda do qurriuo  Pe. 
Saiu tio, em um cumulo do impoarate cemlierlo 
b iuueatofB it.

A comlasao, iategrada pelo Pe. Jo io No 
vais. A idu Treceori, Célio Pinheiro o pelo sr. 
demir Coaegllaa, desta íolba. oa ultima 3 a fei* 
ra« manteve audiência com S. Excla. Rvma.» O. 
Vicente M . Ziool» encontrando nele a b o i voo" 
tade paternal de sempre» c o b  concelhos utels c o 
apoio coadlclooadc I anu lada  dos pateotes do 
Pe. Salustio. Em seguida a co m ls ilo  procurou a 
sra. Marlqulnba R. Machado» irm i do querido pá 
rocot a qual. entre sentidas rècord.ções. con fir­
mou que cra derefo ao propiio  Pe. Salustio. tm  v l 
da. ser um dia. enterrado em Leaçois Paulista: 
e deu Aeu consentimento.

C i  trabalhos prosseguem t  tudo Indica 
que, a 5 de |u*ho dêMe ano* oo I60. nn iversirio  
do sua mortCi o Pe.
Salustio deverá ocupar^ na Igreja de N. S. dePie.* 
dade. o lugar que seapte dcfe|cu pare o seu cor 
po de vigário batalhaéor e amaace de nossa ter. 
ra.

C O M U N I C A D O
Imposto Tcnitorial Urbano

A Preieitura Municipal de Lençóis Paulista» coauoica a todos os

A n a lfa b e to s  
na cidade

Ao UuMrt • p r t i i lg io io  c idad io  Icacotoic que. ae dU 9 , *  * * * “ ^ *® .^ * “ v ilia , que o
laglalratA luali u n t  «temèrldf aaiatkia. oa ageoda d t aua promia-
»aia ta liito c ia  itu s ia o i a* aoi.a» la lic lti(& ta . a ouiraa laatat, que. 
pui « tfta , racehtiA oaqurla «laia:

FARM AClA DE PLANTAO
CorHi;flo de Jesus

tdiçâo de hoje

IM P O S T O  TE R R ITO R IA L U R B A N O  (ImpÔsto sobre terrenos va* 
ilot) vencerlo dia ^1 do corrente mês.

Até 31 de Março portaoto* os Isposloa rtíerldos» gosarlo do dca« 
coato de 109b do seu valor.

Duraot* o Bés de abril o contribulatt perdera o d rcito ao doscom* 
ro e durante c o de Maio serio cobrados cooi aulta
dt 309b.

Estt comunicado refere-se sómeate a primeira parcela, quando as 
demats seguem aormalmeate em seus vencimento.

Na ptoxlma td  çlo» daremos os 
3302 analfabetos exlitente na c>da 
de« dlrtrtbuidos na vilas e centro 
urbano

O  levantamento fo i feito pela 
proía. M aria Igoes C. Francacti. 
um trabalho de folege t  digno 
de menção, priacipalmcnte no que 
diz respeito ao mapa confeceto* 
nado.

12 páginas Coopere com c Jí^ O ^  j i  S Mantenha a 
cidade limpa

A t e n d e n d o a idos
n o v o h e v r o l e t

Venha cçnhece-lo t m qo^sa J^gencia
Capoani Comércio de Veículos S. A. Lençóis Paulista FO NES

r0 0 7 0  .  2.0082


